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Com a aproximação 
de um novo ano, é na-
tural olharmos para trás 
com certo saudosismo 
ou até mesmo alívio pelo 
o que foi feito e fi cará 
para trás. Essa “sen-
sação de fi m de ano” 
pode ser defi nida por vá-
rios adjetivos como, por 
exemplo, “foi bom” ou 
“foi ruim”, “foi mara-

Obrigado, 2016!
vilhoso” ou “poderia ser 
melhor”, isso dependerá 
do que você viveu, é cla-
ro. Mas a única sensa-
ção que não poderá fi car 
é a indiferença.

 O ano de 2016 nos 
proporcionou 365 dias 
para que pudéssemos 
fazer história. Talvez 
você não tenha desco-
berto nenhum país, gri-

tado “independência ou 
morte” ou conquistado 
uma medalha de ouro 
nas Olimpíadas, mas 
tivemos a oportunida-
de de fazer a diferen-
ça em nosso dia a dia. 
Momentos como tomar 
decisões, fazer planos, 
realizar sonhos, con-
seguir lidar com mo-
mentos difíceis, ajudar 
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quem precisa, entre ou-
tros, nos incentivam a 
agir, fazer história e no 
fi nal de cada ano não 
ser alheio ou indiferen-
te ao que vivemos.

Para nós, do jornal 
A GAZETA, 2016 pro-
porcionou sabores. To-
mamos decisões, discu-
timos pautas, fi zemos 
planos para cada edição, 

tivemos que lidar con-
tra o tempo e estivemos 
sempre motivados. Mas, 
como nem tudo é perfei-
to, teve também dissabo-
res. O saldo fi nal é bas-
tante positivo e podemos 
dizer: foi muito bom! 

Se agradecemos a 
2016, estamos agrade-
cendo a todos vocês, lei-
tores, parceiros, colabo-

radores, fornecedores, 
amigos e familiares. 
Todos nós fi zemos este 
ano acontecer e sem 
vocês nada disso seria 
possível realizar. Sem-
pre prezando pela credi-
bilidade e a informação, 
o jornal A GAZETA é 
grato por 2016 e já so-
nha com um 2017 ainda 
melhor. Boas festas! 

Garcia Noel: tradição é transmitida por gerações e 
alegra Natal há décadas, em Jaboticabal

Há mais de 30 
anos, um Papai Noel 
muito simpático e 
sorridente marca 
presença toda noite 
de Natal em diver-
sas casas de Jaboti-
cabal. Antonio Mou-
ra, o popular Garcia, 
de 63 anos, se veste 
com a roupa carac-
terística e visita re-
sidências entregan-
do presentes para as 
crianças. A atitude 
mantém viva a fi -
gura do “bom velhi-
nho” e faz a alegria 

Antonio Moura, o Garcia, é requisitado e dedica a data em prol de boas ações

dos pequenos.
Motivado pela 

infância pobre e 
a vontade de pro-
porcionar um Na-
tal marcante para 
as crianças, Garcia 
ganha e também 
compra brinquedos 
e roupas durante o 
ano. No dia 24, por 
volta das 18h, di-
versas crianças que, 
antes, manifestaram 
o desejo de ganhar 
algo, voltam à casa 
do Garcia para bus-
car o presente das 

mãos do Papai Noel.
Cerca de 21h do 

mesmo dia, ele pas-
sa a percorrer as ca-
sas das famílias que 
agendam e entregam 
presentes, antecipa-
damente, para que 
Garcia faça a entrega 
para os pequeninos. 
Ele ressalta que não 
ganha dinheiro com 
a atitude, mas que 
conta com a ajuda 
de inúmeras pes-
soas. “Eu sou uma 
pessoa de doação. 
Muita gente colabo-

ra comigo”, disse.
Vai sozinho com 

seu carro, fi ca cer-
ca de meia em cada 
residência e termi-
na por volta das 4h 
do dia 25. Os pais, 
que antes, quando 
pequenos, tiravam 
fotografi a com o Gar-

cia Noel, incentivam 
e levam seus fi lhos, 
hoje, para pegar o 
presente com ele. 
“São várias gerações. 
Coisas que a gente 
fi ca contente”, diz.

Garcia afi rma que 
é preciso ser ensi-
nado e mantido o 

sentido religioso do 
Natal, mas que a pre-
sença do Papai Noel 
também deve estar 
presente no coração 
dos pequeninos. “A 
criança é fundamen-
tal para que sempre 
exista o bom velhi-
nho”, fi nalizou.
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8 tendências de marketing e do mundo digital que vão de! nir 2017

Por Guilherme Dea-
ro - Exame

Estudo da Fjord Ac-
centure revela as oito 
tendências digitais 
que darão o tom para 
marcas e empresas 
em 2017

O ano de 2016 reve-
lou um mundo cada 
vez mais conectado. 
Novas tecnologias es-
tão mudando rapida-
mente a relação entre 
marcas e consumido-
res e o modo como 
esses consumidores 
vivem no dia a dia.

Entre as tecnologias 
que se destacaram em 
2016 e estarão mais 
presentes em 2017 
estão os carros conec-
tados, as casas inteli-
gentes e os assisten-
tes pessoais (como a 
Siri e a Cortana).

No mundo do ma-
rketing, os chat bots 
de marcas conver-
sando com consumi-
dores e até vendendo 
e entregando produ-
tos; as experiências 
em redes sociais ten-
do um peso crescen-
te na relação consu-
midor-marca; e um 
storytelling curto, di-
reto e ao vivo (como 
o Facebook Live e as 
histórias de marcas 
no Snapchat).

O que acontecerá, 
agora, em 2017? O 
relatório Fjord Tren-
ds 2017 traz algumas 
boas respostas.

O estudo da Fjord, 
braço de design e 
inovação da Accentu-
re Interactive, traz as 
tendências do marke-
ting e do marketing 
digital para marcas e 
empresas no próximo 
ano.

Confi ra as oito ten-
dências que nos es-
peram em 2017:

1. Histórias efême-
ras

Em um mundo 
onde todo mundo é 
um storyteller em po-
tencial, o que fazer? 
Em 2017, marcas con-
tinuarão a contar his-
tórias – focando no 
que elas estão fazen-
do, não apenas “no 
que estão dizendo”. 
Além disso, marcas 
terão de dar alguns 
passos para atrás e 
dar mais espaço para 
que os próprios con-
sumidores contem as 
suas histórias, à sua 
maneira. Histórias ao 
vivo e rápidas conti-
nuarão a dar o tom.

2. Reprogramando
O maior desafi o 

de qualquer marca e 
empresa será respon-
der às mudanças, se 
adaptar às inovações 
com agilidade. Elas 
terão de centrar seus 
esforços nas pessoas. 
A partir delas, a trans-
formação ocorrerá. 
Será preciso, primei-
ro, inspirar pessoas/
líderes/funcionários 

para criar, depois, um 
ambiente amigável às 
inovações e propenso 
a elas.

3. Realidade emba-
çada

Realidade virtual e 
realidade aumentada 
se tornaram assun-
tos mais frequentes 
em 2016 e continua-
rão a ter espaço em 
2017. Além disso, 
veio a realidade mis-
ta. O Pokémon GO, 
por exemplo, foi um 
exemplo das realida-
des misturadas le-
vadas a um mercado 
amplo. A tendência 
é que as marcas e 
empresas trabalhem 
mais com essa fron-
teira que mistura re-
alidade virtual e real 
em seus serviços e 
experiências.

4. Eu, eu mesmo e 
Inteligência Artifi cial

A Inteligência Ar-
tifi cial está amadu-
recendo como ideia, 
embora ainda não 
seja uma realidade. 
Mas está evoluindo 
exponencialmente, 
como visto em chat 
bots, assistentes pes-
soais e outros progra-
mas de mensagens 
instantâneas. Em 
2017, a IA continuará 
no foco de empresas 
e seus projetos, que 
precisarão torná-la 
mais emocionalmen-
te inteligente e com 
mais capacidade de 
aprendizado – o que 
pavimentará o cami-
nho para a nova gera-
ção de serviços digi-
tais.

5. Mundo sobre ro-
das

Carros autônomos 
estão perto de se tor-
nar realidade e fazer 
parte do dia a dia 
das pessoas. Assim, 
marcas e empresas 

já devem pensar em 
como responder a 
isso. Essa postura 
proativa trará re-
compensas e opor-
tunidades. Os ou-
tros ficarão para 
trás. Já as monta-
doras tradicionais 
verão seu negócio 
mudar totalmente e 
terão de pensar nas 
novas expectativas 
dos consumidores. 
O carro, além disso, 
começará a ser vis-
to em 2017 também 
como um dispositi-
vo móvel (como um 
smartphone – claro, 
o carro já é móvel 
no sentido mais ób-
vio), que precisará 
estar conectado e 
integrado a servi-
ços.

6. Casas sem limi-
tes

A casa conectada 
já é uma realidade. 
Mas não parece tão 
inteligente assim. 
Ainda. Em 2016, ser-
viços como Google 
Home e Amazon Echo 
deram as caras. Mas 
uma casa conectada 
à internet virou qua-
se um clichê. Falta 
algo para além des-
sa conexão. Marcas e 
empresas precisarão 
pensar em criar e de-
senvolver novas ex-
periências nos lares 
dos consumidores a 
partir da internet e 
de outros tecnologias 
– e cada experiência 
feita de maneira per-
sonalizada e indivi-
dual.

7. Marcas como 
ampulhetas

De um lado, há 
marcas que prome-
tem tudo a todos. 
Elas se vendem como 
capazes de oferecer 
qualquer coisa e en-
globam uma grande 
parcela da vida. Do 

outro lado, há marcas 
muito especializadas 
e que focam em uma 
única coisa, bem es-
pecífi ca e detalhista. 
Em 2017, os desafi os 
serão para as mar-
cas que se sentam 
no meio do caminho 
e não sabem muito 
bem onde estão. Elas 
terão de se perguntar 
o que querem. Quem 
querem ser. Para qual 
lado ir.

8. Consequências 
inesperadas

As marcas terão 
de lembrar que suas 
ações têm consequ-
ências. Atualmente, 
marcas e empresas 
se centram total-
mente no consumi-
dor e em sua expe-
riência. Tudo é feito 
para agradá-lo e o 

ambiente digital for-
taleceu isso. Mas as 
ações reverberam 
para muito além do 
cliente. Por exemplo, 
a Airbnb que preza 
pela satisfação de 
seus clientes que 
alugam casas e apar-
tamentos. Por outro 
lado, para além do 
consumidor feliz, há 
a realidade do im-
pacto de seu serviço 
no mercado imobi-
liário local. Pensar 
nas consequências 
para além de um 
consumidor, sim na 
sociedade como um 
todo, forçará marcas 
e empresas a enfren-
tarem agendas que 
vão da revisão de 
sua ética de negócio 
até debates sobre le-
gislação.

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA – Nº 128, DE 19 DE DEZEMBRO DE 

2016 - RESOLVE decretar Ponto Facultativo dia 26 de de-
zembro (segunda-feira) em virtude do feriado de 25 de de-

zembro de 2016 (Natal).
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CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 667, DE 20 DE DEZEMBRO 
DE 2016.

DR. EDU FENERICH, Presidente 

da Câmara Municipal de Jabotica-

bal, faz saber que a Câmara Mu-

nicipal na Sessão Extraordinária 
realizada dia 19 de dezembro de 
2016, aprovou e nos termos do 

Art. 35, item IV da Lei Orgânica do 

Município de Jaboticabal, promul-

ga o seguinte,

DECRETO-LEGISLATIVO

Outorga Título de Cidadão Ja-

boticabalense ao Exmo. Sr. Dr. 

Alexandre Gonzaga Baptista dos 

Santos e dá outras providências.

Autoria: Sérgio Aparecido Ramos

Art. 1º Fica outorgado o Título de Cidadão Jabotica-

balense ao Exmo. Sr. Dr. Alexandre Gonzaga Baptista dos 

Santos.

Art. 2º A entrega da referida honraria dar-se-á em 

Sessão Solene na Câmara Municipal de Jaboticabal, em 

data a ser designada pelo Presidente da Mesa Diretora.

Art. 3º As despesas decorrentes da execução do pre-

sente Decreto Legislativo correrão por conta de verba própria 

consignada em orçamento vigente.

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na 

data de sua publicação.

Jaboticabal, 20 de dezembro de 2016.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo 

da Câmara Municipal de Jaboticabal, aos 20 de dezembro 

de 2016.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 730/2016) 

(Projeto de Decreto-Legislativo nº 90/2016) 

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO

O Senhor Antonio Luiz Fieno, presidente da Asso-
ciação do Bem Comum ao Down - ABC DOWN, no 
uso de suas atribuições legais e com base no Estatuto 
Social, pelo presente Edital CONVOCA todos os asso-
ciados, quites com suas obrigações, para participarem 
da Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada no 
dia 26 de Dezembro de 2.016 (vinte e seis de Dezembro 
de dois mil e dezesseis), às 18:30 horas, em primeira 
convocação e às 19:30 horas, em segunda convocação 
nas dependências da referida Entidade, a fi m de delibe-
rarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) - Reformulação e Aprovação do Novo Estatuto So-
cial da Associação do Bem Comum ao Down.

Jaboticabal, 20 de Dezembro de 2.016

Antonio Luiz Fieno
Presidente da ABC DOWN

EDITAL DE 
ASSEMBLÉIA 

GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

 SOCIEDADE ES-
PIRITUALISTA TEMPLO 
DA ESPERANÇA (SETE), 
sita à Avenida Aurélio Mi-
gliori, nº 181 - Jardim Pau-
lista, Jaboticabal/SP, através 
de sua DIRETORIA, CON-
VOCA, através do presente 
e no uso de suas atribuições 
legais, com base no ESTA-
TUTO SOCIAL DA ENTI-
DADE, todos os associados, 
quites com suas obrigações, 
para participarem da As-
sembléia Geral Extraordi-
nária, a ser realizada no dia 
21/01/2017, às 14:00 horas, 
com qualquer número de as-
sociados presente, para ser 
discutida e deliberada a se-
guinte ORDEM DO DIA: 
- PROGRAMA DE ATIVI-
DADES;
- RELATÓRIO ANUAL GE-
RAL;
- PRESTAÇÃO DE CON-
TAS;
- VALORES DAS MENSA-
LIDADES;
- ELEIÇÃO DA DIRETO-
RIA.

Jaboticabal, 15 de De-
zembro de 2.016

a.) - A DIRETORIA

EDITAÇÃO DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA 
ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE CARIDADE DE 

SÃO VICENTE DE PAULO
A ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE CARIDA-

DE DE SÃO VICENTE DE PAULO de Jaboticabal, 
com sede nesta cidade, na Praça Maria Gaglianone, 
n.º 120, Bairro Jardim Independência, por intermédio 
de sua Diretoria Executiva, devidamente representado 
por seu Presidente, o Senhor José Francisco Baratela, 
CONVOCA pelo presente edital, todos os associados 
e membros da diretoria executiva, fi scal e administra-
tiva da entidade para Assembleia Geral Extraordiná-
ria, que será realizada na sede da entidade sito à Praça 
Maria Gaglianone, às 18:30 no dia 05 de Janeiro de 
2017, cuja pauta da reunião da Assembleia será a Elei-
ção da Nova Diretoria para o Mandato de 2017 a 2019.

A Assembleia Geral instalar-se à em primeira con-
vocação, às 18:30 horas, com a presença da maioria 
dos associados e, em segunda convocação com qual-
quer número de associados.    

Jaboticabal, 24 de Dezembro de 2016.
JOSÉ FRANCISCO BARATELA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Presidente fi cam convocados todos os 

Senhores Conselheiros, bem como todos os Sócios Man-
tenedores e Contribuintes da SOCIEDADE ESPÍRITA 
CRISTÃ IRMÃO VICENTE “SECIV”, para a Assem-
bléia Geral Ordinária de Eleição da nova diretoria a re-
alizar-se no dia 30 de Dezembro de 2016 as 18:00 horas 
em sua sede, no Lar do Caminho, situado à Via de Acesso 
Prof. Paulo Donato Castellani, s/nº, nesta cidade, a fi m de 
ser dada a posse ao Presidente eleito e ser formada a Di-
retoria que regerá os destinos desta Sociedade no biênio 
2017/2018.

Jaboticabal, 20 de Dezembro de 2016.
ELIALBA FRANCISCA ANTONIA DANIEL

(Secretária)

CONFEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA DO BRASIL - CNA 
CNPJ 60.595.451/0001-40

EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL - PESSOA JURÍDICA - EXERCÍCIO DE 2017
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA, em conjunto com as Federações 
Estaduais de Agricultura e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais com base no Decreto-lei 
nº 1.166, de 15 de abril de 1971, que dispõe sobre a arrecadação da Contribuição Sindical Rural - 
CSR, em atendimento ao princípio da publicidade e ao espírito do que contém o art. 605 da CLT, 
vêm  CONVOCAR os produtores rurais, pessoas jurídicas, que possuem imóvel rural, com ou sem 
empregados e/ou empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural, enquadrados como 
“Empresários” ou “Empregadores Rurais”, nos termos do artigo 1º, inciso II, alíneas “a”, “b” e 
“c” do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento das Guias de Recolhimento da Contribuição 
Sindical Rural, referente ao exercício de 2017, devida por força do Decreto-lei 1.166/71 e dos 
artigos 578 e seguintes da CLT. O recolhimento da CSR deverá ocorrer, impreterivelmente,  
até o dia 31 de janeiro de 2017, em qualquer estabelecimento integrante do sistema nacional 
de compensação bancária. A falta do recolhimento da Contribuição Sindical Rural - CSR, até a data 
do vencimento (31 de janeiro de 2017), constituirá o produtor rural em mora e o sujeitará ao 
pagamento de juros, multa e atualização monetária previstos no artigo 600 da CLT. As guias foram 
emitidas com base nas informações prestadas pelos contribuintes nas Declarações do Imposto 
sobre a Propriedade Territorial Rural - ITR, repassadas à CNA pela Secretaria da Receita Federal do 
Brasil – SRFB, remetidas, por via postal, para os endereços indicados nas respectivas Declarações, 
com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393, de 19 de dezembro de 1.996,  
e o 8º Termo Aditivo do Convênio celebrado entre a CNA e a SRFB. Em caso de perda, de extravio 
ou de não recebimento da Guia de Recolhimento pela via postal, o contribuinte deverá solicitar a 
emissão da 2ª via, diretamente, à Federação da Agricultura do Estado onde tem domicílio, até 5 
(cinco) dias úteis antes da data do vencimento, podendo optar, ainda, pela sua retirada, 
diretamente, pela internet, no site da CNA: www.canaldoprodutor.com.br. Eventual impugnação 
administrativa contra o lançamento e cobrança da Contribuição Sindical Rural - CSR deverá ser 
encaminhada, por escrito, no prazo de 30 (trinta) dias, contado do recebimento da guia,  
para a sede da CNA, situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA, Brasília -  
Distrito Federal, Cep: 70.830-021 ou da Federação da Agricultura do seu Estado, podendo ainda, 
ser enviada via internet no site da CNA: cna@cna.org.br. O sistema sindical rural é composto  
pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA, pelas Federações Estaduais  
de Agricultura e/ou Pecuária e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais. 

Brasília, 13 de dezembro de 2016
JOÃO MARTINS DA SILVA JÚNIOR - Presidente da Confederação
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Jaboticabal leva paciente acamado 
para casa em carro improvisado

João Batista, 59 
anos, deveria ter sido 
levado para consulta 
na segunda-feira.

Funcionários de 
UPA ajudaram a im-
provisar carro que le-
vou homem em casa.

Por G1 Ribeirão e 
Franca – 20/12

Funcionários da 
Prefeitura de Jabotica-
bal (SP) improvisaram 
um automóvel para re-
alizar o transporte de 
um paciente acamado 
que está entubado e 
utilizando uma sonda 
para se alimentar. O 
fato ocorreu na segun-
da-feira (19) após a 
administração munici-
pal afi rmar que todas 
as ambulâncias da ci-
dade teriam quebrado 
e revoltou familiares 
do homem, que per-
deu uma consulta.

João Batista, de 59 
anos, foi submetido a 
uma cirurgia no Hos-
pital das Clínicas de 
Ribeirão Preto para 
retirar um coágulo 
do cérebro há quatro 
meses. Devido a com-
plicações durante o 
procedimento, o pa-
ciente passou a viver 
em casa, numa maca, 

sob os cuidados da fa-
mília.

“Ele tinha um coágu-
lo no cérebro e foi para 
Ribeirão pra fazer essa 
retirada e foi quando 
deu essa complicação 
durante a cirurgia. Ele 
teve um AVC e desde 
então está acamado e 
precisa de cuidados. 
Ele faz uso da sonda 
porque ele precisa ter 
a dieta dele, coisa que 
a gente não tá ganhan-
do e está saindo pelo 
nosso custeio. Ele tem 
traqueostomia, então 
a gente precisa estar 
aspirando ele o tempo 
inteiro e também faz 
uso de fralda. É um 
cuidado muito espe-
cial e básico e tudo é 
por nossa conta”, afi r-
ma a auxiliar de enfer-
magem Daniele Briza, 
que é nora do homem.

Nesta semana, ele 
faria o primeiro retor-
no ao médico desde 
que foi submetido à 
cirurgia. Familiares do 
homem afi rmam que 
agendaram uma am-
bulância há cerca de 
um mês com a Prefei-
tura de Jaboticabal e o 
veículo deveria buscar 
o paciente na casa dele 

para transportá-lo até 
o Hospital das Clíni-
cas de Ribeirão Preto, 
onde ele possuía uma 
consulta agendada.

A fi lha de João en-
trou em contato com 
a administração mu-
nicipal na sexta-feira 
para confi rmar o ser-
viço. Ao ser atendida, 
entretanto, ela foi in-
formada que todas as 
ambulâncias se encon-
travam com proble-
mas e o transporte do 
paciente seria efetua-
do por um veículo do 
Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 
(Samu).

“Fomos lá com um 
mês de antecedên-
cia e nos foi passado 
que estavam com di-
fi culdades, mas que 
conseguiriam, que na 
segunda-feira, 7h30 
ele estaria lá. Quando 
foi na sexta-feira, não 
houve nenhum retor-
no e minha cunhada 
ligou para eles, que 
disseram que o Samu 
deveria ser acionado 
às 5h e que eles viriam 
e nos levariam pra lá 
[em Ribeirão Preto]. Só 
que quando a equipe 
do Samu chegou disse 

que não e que o pro-
cedimento estava to-
talmente errado e que 
não iriam levar porque 
eles atuam dentro da 
cidade e para levá-lo 
até outra região seria 
outro departamento”, 
explica Daniele.

Como o homem não 
estava bem e apresen-
tava febre, os familia-
res de João pediram 
para que ele fosse 
encaminhado para a 
Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) 
da própria cidade. 
Eles afi rmam que os 
próprios técnicos do 
Samu disseram que 
talvez ele conseguis-
se uma ambulância de 
emergência uma vez 
que chegasse no local.

 “Levamos ele à UPA, 
onde os próprios técni-
cos do Samu disseram 
que talvez conseguis-
sem uma ambulância. 
Ao chegar, fi camos es-
perando lá por horas 
e estourou o horário 
da consulta em Ribei-
rão Preto. Falei com o 
médico dele e ele dis-
se que como não tinha 
como alguém levá-lo 
nós remarcamos pro 
dia 16 de janeiro”, ex-
plica.

Após conseguir re-
marcar a consulta de 
João, os familiares co-
meçaram a aguardar 
uma outra ambulân-
cia, dessa vez, para le-
var o homem de volta 
para casa. A nora do 
paciente conta que o 
Samu deveria fazer o 
transporte dele nova-
mente, mas que ha-
viam ocorrências que 
precisavam de atendi-
mento urgente.

“Eu desci e fui até 
a secretaria de saú-
de, onde encontrei a 
ambulância parada e 
a equipe reunida to-

mando café, conver-
sando e rindo enquan-
to o ‘seo’ João Batista 
estava lá precisando 
do serviço deles. Nis-
so eu entrei, discuti 
com o pessoal e o se-
cretário me chamou 
pra conversar. Depois 
disso, chegou um car-
ro preparado para le-
var o ‘seo’ João porque 
não tinha ambulância. 
Eles até comentaram 
que haviam feito uma 
vaquinha para ver se 
conseguiam pagar a 
manutenção entre os 
funcionários porque 
não tinha verba”, diz.

Durante o transpor-
te, a nora do homem 
fez o vídeo. Ela diz 
ainda que o veículo 
pertence à Prefeitura 
de Jaboticabal, assim 
como o motorista, 
que também trabalha 
para a administração 
municipal. Ela conclui 
dizendo que não foi 
acompanhada de ne-
nhum profi ssional de 
saúde da própria UPA.

“Foi o maior desres-
peito, não havia um 
pingo de organização. 
Eu só tive a solidarie-
dade dos enfermeiros 
de lá, que ajudaram 
a colocar o meu so-
gro dentro do carro. 
Eles improvisaram até 
um colchão lá dentro 
pra ele, mas foi o que 
teve. Ele perdeu a con-
sulta, chorou muito, 
fi cou nervoso. Foi um 
prejuízo para nós e 
emocionalmente para 
ele”, fi naliza.

Prefeitura
O secretário de saú-

de de Jaboticabal afi r-
ma que o município 
cumpre seus agenda-
mentos, mas explica 
que a situação vivida 
na segunda-feira foi 
algo ‘atípico’ e que o 
Samu deveria fazer o 

transporte do pacien-
te até a cidade.

“Nós tínhamos os 
veículos dentro do 
nosso planejamento 
para as atividades, 
mas nosso coorde-
nador de transportes 
nos passou que esta-
va sem a ambulância 
específi ca para fazer 
esse transporte”, diz 
Mário Milaré.

Ele diz ainda que, 
ao contrário do que 
foi dito por Daniele, 
o automóvel usado 
para realizar o trans-
porte de José não era 
improvisado, mas sim 
um veículo utilizado 
para casos que não re-
querem cuidados es-
pecífi cos ou oferecem 
riscos.

“Nós oferecemos 
um veículo para fa-
zer o retorno até sua 
residência. Não era 
um veículo improvi-
sado, era um veículo 
também da secretá-
ria de saúde que nós 
usamos para fazer al-
guns transportes em 
alguns casos que não 
demanda tanto cuida-
do especifi camente. 
Não oferecia risco e 
não foi nenhum pro-
fi ssional da saúde 
porque a própria fi lha 
falou que se tives-
se um veículo para 
transportá-lo não ha-
veria risco algum. Se 
não [fosse assim] a 
gente ia emprestar 
de alguma localida-
de mais próxima um 
veículo que pudesse 
fazer o transporte”, 
conclui.

Milaré afi rma que 
o transporte do pa-
ciente será realizado 
normalmente no pró-
ximo dia 16 de janei-
ro, quando a consulta 
será realizada em Ri-
beirão Preto.
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Correios de Jaboticabal recebem, em média, 
600 cartas para o Papai Noel todos os anos

A tradição perdura. 
Há mais de 25 anos, 
os Correios realizam 
uma das principais 
ações natalinas do 
Brasil. Crianças es-
crevem ao Papai Noel 
em busca de presen-
tes e as cartas fi cam 
disponíveis nas uni-
dades para o muníci-
pe que quiser realizar 
algum dos pedidos. 

Em Jaboticabal, o 

número de cartas re-
cebidas, em 2016, 
ainda não foi con-
tabilizado, mas nos 
últimos anos tem 
mantido uma média 
de seiscentas. Entre-
tanto, chamou a aten-
ção este ano que, em-
presas, instituições, 
clubes de serviços 
e usinas, por exem-
plo, não aderiram em 
massa as adoções. Em 

outros anos, era co-
mum adotarem várias 
cartas.

A ação dos correios 
tem como alvo o pú-
blico em situação de 
vulnerabilidade so-
cial. Além de estimu-
lar a redação de car-
tas manuscritas pelas 
crianças, a campanha 
também dissemina 
os valores natalinos 
como solidariedade.

Ainda é possí-
vel presentear uma 
criança escolhendo 
uma das postagens. 
É só ir até a unidade 
Centro dos Correios, 
localizada na Praça 
Dr. Joaquim Batista, 
299, Centro.

Queda nas adoções, este ano, é dada como certa

Orçamento 2017 é aprovado pela Câmara 
Municipal de Jaboticabal

O Plenário da 
Câmara Munici-
pal de Jaboticabal 
aprovou, na noite 
de segunda-feira 
(19/12), a matéria 
da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) 
– Projeto de Lei nº 
542/2016 –, que 
estima a receita e 
fixa a despesa do 
município em cerca 
de R$ 262 milhões 
para 2017. Esta foi 
a última reunião 
Plenária do ano e 
marca o fim da 16ª 
Legislatura.

A LOA, de autoria 
do Poder Executivo, 
foi aprovada por 
maioria com uma 
emenda modificati-
va. O texto permite 
a abertura de “cré-
ditos suplementa-

res até o limite de 
30% (trinta por cen-
to) do orçamento da 
despesa, nos ter-
mos do artigo 7º da 
Lei nº 4.320/1964, e 
da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para 
2017, sem onerar os 
créditos destinados 
a suprir insuficiên-
cia nas dotações de 
despesas à conta 
de recursos vincu-
lados e de receitas 
próprias de autar-
quias”.

A primeira dis-
cussão da LOA ocor-
reu em sessão or-
dinária como item 
exclusivo da pauta, 
como manda o Regi-
mento Interno (Art. 
222) e a Lei Orgâni-
ca municipal (Art. 
155). Aprovada por 

maioria na reunião 
ordinária, o presi-
dente da Casa, Dr. 
Edu Fenerich (PPS), 
convocou sessão ex-
traordinária na se-
quência para a dis-
cussão e votação do 
projeto em segundo 
turno, ficando o Or-
çamento 2017 apro-
vado em definitivo 
com a emenda mo-
dificativa.

Além da segunda 
discussão e votação 
da LOA, outras três 
proposições foram 
apreciadas na ses-
são extraordinária. 
O Projeto de Decre-
to nº 90/2016, de 
autoria do vereador 
Serginho Ramos, 
que outorga Título 
de Cidadão Jabo-
ticabalense ao Dr. 

Alexandre Gonzaga 
Baptista dos Santos, 
e o Projeto de Lei 
nº 553/2016, que 
autoriza o Poder 
Executivo a alienar 
imóvel dado cem 
Concessão de Direi-
to Real de Uso, no 
Parque 1º de Maio, 

à Bento Aparecido 
Marcondes e Ana 
Maria Teixeira Mar-
condes, foram apro-
vados por unanimi-
dade e dispensados 
de segunda votação. 
Já o Projeto de Lei 
nº 533/2016, do Po-
der Executivo, que 

dispõe sobre o ser-
viço de transporte 
individual de passa-
geiros e cargas em 
motocicletas, moto-
netas e triciclo no 
Município de Jabo-
ticabal, sofreu pedi-
do de vistas do ve-
reador Jan Nicolau.
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Versos de Rodeio 
tirado do livro  
“Bala de Prata & 
Amigos - Trovas 
de Rodeio”

Garçom, me 
traga uma por-
ção

Junto um vio-
lão, me dá um 
tom.

Hoje vou sol-
tar a minha voz

Quero cantar 
a noite inteira

Para espan-
tar minha soli-
dão.

Ooo vichii, 
vichii, vichee!!!

Up! - Por Cicinho 
Maquiador, 

Designer de Moda, 
Scouter

PRONTA PARA MERGULHAR NO VERÃO 2017?

É impossível falar 
de moda e tendências 
e não falar numa das 
grandes paixões:

Pois é,... mergulha-
mos nas tendências 
do verão e descobri-
mos belíssimos aces-
sórios prontinhos 
para arrasar nos dias 
mais quentes do ano, 

fechando com estilo 
qualquer produção, 
transformando total-
mente o visual.

Brincos, anéis, co-
lares… os acessórios 
cresceram, vieram 
bem maxi para esta-
ção. Em alta, princi-
palmente no verão, 
costumam ser o cen-
tro das atenções, dan-
do aquela estilizada 
e personalidade ao 
look. São peças que 
iluminam qualquer 
produção.

Uma mistura de 
humor, descontração 
e muita, mais muita 
cor.

Os acessórios 
2017 prometem 
transitar entre a le-

veza, força e exube-
rância. O trabalho 
artesanal continua 
ganhando admira-
dores, e neste mo-
mento tão precioso, 
parece ser tudo per-
mitido. Do retrô ao 
futurista, do sexy ao 
romântico, do justo 
ao amplo, a sensa-
ção é de liberdade e 
muita ousadia. A or-
dem é descomplicar.

Os acessórios gran-
des quando combi-
nados corretamente 
garantem um visual 
elegante e diferencia-
do, dando um UP até 
mesmo nos Looks 
mais básicos. 

Jogue a rede e pes-
que o seu estilo!

Direitos do Consumidor: Dicas úteis para as compras de Natal

Neste fi m de ano, com 
a proximidade do pe-
ríodo natalino, muitas 
pessoas correm contra 
o tempo para comprar 
os presentes para fami-
liares e amigos.  Mesmo 
antes de comparar pre-
ços e fazer a opção de 
compra, é crucial que 
os consumidores este-
jam muito atentos aos 
seus direitos para evi-
tar “dores de cabeça” 
junto a lojas e outros 
fornecedores, como in-
formações insufi cientes 
sobre aquele determi-
nado produto, validade 
de oferta e opções de 
troca – que são bastante 
frequentes nesta época 

Especialista destaca pontos importantes que devem ser observados para evitar prejuízos

do ano.
Professora do Centro 

Preparatório Jurídico 
(CPJUR) e autora do livro 
Direito do Consumidor 
(Editora Atlas, 2011), a 
advogada Roberta Den-
sa alerta para os prin-
cipais cuidados que 
precisam ser tomados 
ao realizar a compra. 
Segundo ela, se o esta-
belecimento comercial, 
ao publicitar uma ofer-
ta, não comunicar de 
maneira expressa infor-
mações sobre a duração 
da promoção, é obriga-
tório, segundo o Código 
de Defesa do Consumi-
dor, o cumprimento das 
condições anunciadas. 
Embalagens de produ-
tos devem conter uma 
série de informações 
acerca das característi-
cas, quantidade, garan-
tia, validade, origem, 
entre outras especifi -
cações que permitam a 
escolha consciente do 
comprador. 

Trocas 
O Código de Defesa 

do Consumidor prevê a 
possibilidade de troca 
do produto caso haja 

qualquer tipo de vício 
de qualidade, não fun-
cione adequadamente 
ou não esteja de acor-
do com a oferta ou pu-
blicidade feita, sem as 
características espera-
das pelo consumidor e 
prometidas pelo forne-
cedor.

“O comprador poderá 
solicitar que haja o con-
serto da mercadoria em 
até 30 dias. Caso não 
seja realizado, poderá 
ser exigida a troca, a de-
volução do dinheiro ou 
abatimento proporcio-
nal. Vale lembrar que a 
reclamação poderá ser 
feita ao lojista ou fabri-
cante, não tendo qual-
quer validade as placas 
que estabeleçam prazos 
menores, que excluem a 
responsabilidade do lo-
jista”, esclarece Densa. 

O estabelecimento 
comercial deve manter 
um exemplar do Código 
de Defesa do Consumi-
dor para consulta, sob 
pena de multa em caso 
de não cumprimento. 

Para que o consumi-
dor possa exercer o seu 
direito e exigir a repa-

ração do dano, ele pre-
cisa procurar o lojista 
ou o fabricante levando 
o produto com vício e 
a comprovação de que 
comprou na loja indica-
da -  que pode ser o de-
monstrativo do cartão 
de crédito ou nota fi scal. 
Também há decisões 
julgadas que exigem a 
comprovação, somente,  
através de nota fi scal.

Internet
Outra situação bas-

tante corriqueira é a 
compra do produto 
pela internet, catálogo 
ou qualquer outro meio 
fora do estabelecimen-
to comercial. Nestes ca-
sos, o consumidor tem 
o direito de desistir da 
compra no prazo de 
até sete dias, contados 
a partir do recebimen-
to do produto, sem ne-
cessidade de qualquer 
justifi cativa, bastando 
a solicitação de devo-
lução de valores dentro 
deste prazo. “Não se 
trata, portanto, de di-
reito de troca, mas do 
arrependimento pela 
compra.”, fi naliza a pro-
fessora do CPJUR.
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Não vai viajar? 10 atividades para 
fazer em casa durante as férias

As férias estão 
chegando, você não 
vai viajar e não sabe 
o que fazer com 
as crianças dentro 
de casa? Esse é um 
tempo para brincar 
e muito!

“Eu deixo os pe-
quenos fazerem a 
maior bagunça em 
casa nessa época”, 
conta Fernanda Oe-
ning, mãe da Clara 
e do Theo, de 5 e 2 
anos. Ela e os fi lhos 
adoram se divertir 
com todos os brin-
quedos ao mesmo 
tempo, sem se preo-
cupar com a organi-
zação.

Quer ideias para 
sair da rotina e apro-
veitar bastante esse 
tempo de descan-
so com os fi lhotes 
sem sair de casa? 
Listamos abaixo 10 

Não � que preocupada com o recesso escolar! Sempre tem alguma brincadeira para fazer 
com as crianças. Con� ra ideias fáceis para a família toda se divertir

sugestões muito di-
vertidas e fáceis do 
que fazer com eles 
no quarto, na sala, 
no quintal, no con-
domínio do prédio...

1. História em 
quadrinhos

Os gibis fazem 
parte das suas lem-
branças de infân-
cia? Então, não se-
ria legal passar um 
tempo com os seus 
fi lhos desenhando 
histórias em quadri-
nhos? Pensem nos 
personagens, deem 
nomes a eles e ima-
ginem enredos cur-
tinhos. Vai ser uma 
diversão!

2. Banho de chu-
va

Férias de verão 
combinam com chu-
va. E chuva combina 
com criança feliz! Co-
meçou a pingar? Dei-

xe as crianças livres 
para brincar e correr. 
A sensação de liber-
dade é maravilhosa e 
você pode entrar na 
brincadeira também. 
Por que não?

3. Aplicativos, 
jogos online e si-
tes educativos

Toda família sabe 
que é importante 
controlar o tem-
po das crianças em 
frente às telas do 
computador e dos 
tablets (a bloguei-
ra Paula Rizzo já 
comentou sobre o 
assunto), mas não 
dá para negar que 
elas adoram brincar 
com os aplicativos 
e jogos online dis-
poníveis. Que tal 
promover breves 
competições entre 
vocês? A turminha 
vai adorar.

4. Festa do pija-
ma

Chame alguns ami-
gos da escola, fami-
liares ou vizinhos e 
promova uma gran-
de festa do pijama. 
Legal mesmo é quan-
do tem sessão de ci-
nema com pipoca e 
café da manhã espe-
cial no dia seguinte. 
Confi ra aqui todas as 
dicas para deixar a 
noite mais bacana.

5. Brincadeiras 
clássicas

Pular corda e elás-
tico, rodar bambolê, 
brincar de escon-
de-esconde e pega-
pega... Não esqueça 
nunca das brinca-
deiras clássicas in-
fantis. Elas agradam 
a todas as crian-
ças, nunca saem de 
moda e podem ser 
feitas dentro e fora 

de casa.
6. Guerra de be-

xigas
Nos dias de chuva, 

aproveite para reco-
lher água com ajuda 
da criança. Depois, 
quando o sol apare-
cer, encha um monte 
de bexigas para brin-
car com as crianças 
em um dia de calor. 
Sim, guerra de ba-
lões é diversão cer-
ta! E, se você mora 
em condomínio, 
pode pedir autori-
zação para brincar 
na quadra do prédio 
– assim ninguém re-
clama e você envol-
ve toda a garotada.

7. Fazendo arte 
com argila

As brincadeiras 
com argila podem 
durar o dia inteiro. 
Separe um cantinho 
onde vocês possam 
se sujar bastante. A 
modelagem é uma 
delícia, a argila é 
fresquinha e com-
bina com os dias 
quentes. Depois que 
a argila secar, é só 
pintar os objetos 
montados com tinta 
guache.

8. Cozinhando 
em família

Dizem que a co-
zinha é o melhor 
lugar da casa. Se 
você concorda, leve 
as crianças para lá 
com você. Dicas de 
receitas não faltam 
(tem um monte de-
las aqui)! E colocar o 
seu fi lho dentro des-
se processo pode até 

melhorar o apetite 
dele.

9. Piquenique
Junte os amigos 

da escola, do bair-
ro ou do prédio (ou 
só você e o seu fi lho 
mesmo) e promo-
va um piquenique. 
As crianças podem 
ajudar a preparar os 
quitutes e os convi-
dados também co-
laboram levando os 
alimentos e bebidas 
que mais gostam 
para compartilhar 
com os colegas. Ah! 
Aproveite e leia as 
recomendações da 
blogueira Patrícia 
Cerqueira para pi-
queniques no verão.

10. Brincando de 
teatro

Vamos estimular 
a criatividade das 
crianças brincando 
de teatrinho? Pode 
ser com fantoches 
feitos com meias ve-
lhas ou com papel, 
por exemplo. Se as 
crianças quiserem 
virar os persona-
gens, crie fantasias 
especiais ou monte-
as com roupas de 
toda a família. Dá 
até para improvisar 
um palco no quintal. 
Quem resiste?

(Foto: Getty Ima-
ges)

Fonte: http://dis-
neybabble.uol.com.
br/br/criar-e-brin-
car/dentro-de-casa/
n%C3%A3o-vai-via-
jar-10-atividades-
para-fazer-em-casa-
durante-ferias
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Aos nossos parceiros e amigos que de alguma for-
ma participaram de nosso sucesso no ano de 2016, 
desejamos que 2017 seja um ano repleto de realiza-
ções, e que possamos sempre trilhar o caminho para 
um mundo melhor.

Feliz Natal e um Próspero Ano Novo. São os votos 
de Anderson Betioli e Família.

DIA 21 DE DEZEMBRO A ADVO-
GADA DRA. ROSANGELA MARIA DE 
BIASI VANTINI, COMEMOROU MAIS 
UM ANO DE VIDA. NESTA DATA, 
RECEBEU OS CUMPRIMENTOS DE 
SEUS AMIGOS E FAMILIARES. HO-
MENAGENS ESPECIAIS DE SEU ES-
POSO E EMPRESÁRIO PAULO VAN-
TINI, E DOS FILHOS MATHEUS E 
PAULO. PARABÉNS, FELICIDADES E 
MUITOS ANOS DE VIDA.
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2016 foi especial!
O momento é de festa, mas também de re-

fl exão. Ao fi nal de cada ano, costumamos fa-
zer uma breve análise sobre as conquistas em 
nossa vida pessoal e profi ssional para saber 
se avançamos.

Em 2016 não é diferente. Considerado difí-
cil para muitos, este ano trouxe, sim, notícias 
boas para muita gente. Filho nascendo, a via-
gem tão sonhada, a aposentadoria, participar 
do maior evento do planeta, entre outros mo-
mentos.

O Jornal A GAZETA faz questão de compar-
tilhar alguns destes momentos, que fi zeram 
2016 ser especial para algumas pessoas.

Carmo Tostis Garcia uma vitória especial: 
a aposentadoria de 30 anos de sala de aula 
na educação básica municipal. Para ela re-
presenta a conclusão de uma etapa vencida 
com muita dignidade e também serve de âni-
mo para novos desafi os que virão. Que 2017 
continue sendo ano de vitórias e conquistas, 
professora!

O ano de 2016 fi cará marcado para sem-
pre na vida de Reginaldo Queiroz e Fulvia 
Correa de Paula. Em 23 de outubro nasceu 
Lorenzo, o primogênito do casal. O herdei-
ro veio ao mundo após cesariana realizada 
no Hospital Santa Isabel. Agora é curtir as 
festas de fi nal de ano ao lado do melhor pre-
sente do ano e novo xodó da família. Para-
béns!

O jaboticabalense Diego Macri fez a via-
gem que sempre sonhou. Em julho, rumou 
para a Europa, onde conheceu Alemanha, 
França, Holanda e Inglaterra. Foram 21 dias 
inesquecíveis. A primeira viagem interna-
cional proporcionou, segundo ele, uma rica 
experiência ao conhecer outras culturas e 
povos. Na oportunidade, visitou tradicio-
nais pontos turísticos, museus e locais his-
tóricos. Que venha a próxima!

Unanimidade entre os jaboticabalenses, 
Therezinha Martucci, de 80 anos, foi uma 
das escolhidas para carregar a Tocha Olím-
pica, em Jaboticabal. Responsável por fi nali-
zar o revezamento, foi recebida por muitas 
pessoas, no Lago Municipal, que vibravam 
por ela. O acontecimento representou uma 
vitória pessoal e a emocionou bastante. Va-
leu, Dona Therezinha!

Foto: Renan Leite
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As lições do Natal

Arnaldo Jardim é 
Secretário de 
Agricultura e 

Abastecimento do 
Estado de São Paulo

As luzes coloridas 
piscando pela casa, 
uma árvore toda enfei-
tada e cheia de presen-
tes e o cheiro da deli-
ciosa ceia unindo as 
várias gerações da fa-
mília em mais um Na-
tal. Chegamos ao fi m 
de um ano delicado e 
mais do que nunca de-
vemos celebrar nossas 
conquistas, reforçar 
nossa união e nossos 
valores e agradecer 
por mais uma etapa 
que se inicia.

FELIZ NATAL! 

Pr. Anastácio Martins

Natal é época de fes-
ta e muita alegria. As 
pessoas fi cam mais 
sensíveis e amáveis e 
sempre prontas para 
ajudar umas às outras. 
É tão lindo e maravilho-
so ver o amor de Deus 
brotando em cada co-
ração. Todos correndo 
de um lado para outro, 
querendo agradar a to-
dos, com presentes e 
lembrancinhas. Temos 
que aproveitar o má-
ximo de época, para 
plantar a boa semente 
em cada coração e falar 
como Deus fi ca feliz em 
saber que os seus fi lhos 
andam na verdade da 
sua Palavra. Ensinando 
uns aos outros, como 

As festas de fi m de 
ano são o momento 
em que nos reunimos 
com a família para ce-
lebrar o nascimento de 
Jesus Cristo. O Cris-
to que nos ensinou o 
valor da humildade, a 
força do amor entre as 
pessoas e a importân-
cia de fazer o bem sem 
olhar a quem. Aquele 
que nasceu em uma 
manjedoura, recebeu a 
visita de reis e trouxe 
ao mundo a esperança 
que anima quem tem 
fé.

É o fi m de um ano 
de trabalho, dedica-
ção e compromisso. 
De tarefas realizadas e 
projetos concluídos. É 
o fi m que anuncia um 
novo começo. Por isso 
é necessário resgatar a 
origem do nome desta 
data tão especial. A pa-
lavra Natal do portu-
guês já  foi nãtãlis no 

latim, derivada do ver-
bo nãscor (nãsceris, 
nãscã, nãtus sum), que 
tem sentido de nascer.

É um momento mais 
do que propício para 
que novas coisas boas 
nasçam. Junto de nos-
sos familiares, sentin-
do o amor e o carinho 
de quem tanto ama-
mos e com quem tan-
to nos preocupamos, 
somos convidados a 
refl etir sobre o que 
foi importante e o que 
continua sendo. O que 
deve permanecer e o 
que deve brotar.

É a hora de reforçar 
nossas convicções so-
bre valores importan-
tes como amor, união, 
família, ética e traba-
lho. Ensinar às novas 
gerações a importân-
cia desses valores 
para que eles sejam 
perpetuados e este-
jam servidos à mesa 

em todas as festas de 
fi m de ano.

Cristo ensinou que 
somos todos irmãos 
e que devemos nos 
tratar com amor e res-
peito. Uma lição que 
não deve fi car restrita 
ao Natal. O espírito de 
comunhão do dia 25 
de dezembro deve ser 
permanente, perpas-
sar todos os dias de 
nossa vida.

Ele não se restringe 
apenas a quem cele-
bra a data, a quem é 
cristão, pois carrega 
consigo a mensagem 
de paz e de união tão 
coerente e urgente em 
um mundo que sofre. 
São guerras, desastres 
naturais, acidentes e 
momentos delicados 
de incerteza política 
que afetam todo o pla-
neta.

Questões que me-
recem nossa atenção, 

são lições sobre como 
a humanidade ainda 
precisa muito do es-
pírito de fraternidade 
de datas como o Na-
tal. Ao refl etir sobre 
os episódios tristes 
de 2016 no mundo, 
temos a certeza da 
urgência de estender 
a boa vontade e a paz 
natalinas para os 365 
dias de 2017.

É necessário levar 
adiante a mensagem 
de que, como na ceia 
natalina, somos mais 
felizes unidos, de bem 
uns com os outros e 
contando com o apoio 
de nossa família. So-
mos mais fortes jun-
tos, mais capazes de 
realizar, de superar, 
de construir.

Reunidos com quem 
amamos, podemos 
perceber durante a 
ceia o valor da família. 
É ela que em momen-

tos difíceis nos apoia e 
também é ela que em 
momentos felizes mul-
tiplicam ainda mais 
nossa alegria. É a nos-
sa base e o nosso refú-
gio, nossa força, nossa 
referência.

Trocando presen-
tes materiais ou eté-
reos como o amor e o 
carinho, cuidando de 
quem amamos, repas-
sando valiosas lições 
de pai para fi lho, avô 
para neto, tio para so-
brinho. Este é o clima 
que deve permear o 
Natal e o também já 
próximo Ano Novo.

Desejo que neste 
fi m de ano que você e 
sua família sejam con-
tagiados pelo espírito 
natalino. Uma mesa 
farta, alegria e paz 
abundantes em uma 
noite de festa, carinho 
e amor. Um ótimo Na-
tal! 

Deus amou o mundo 
de uma maneira tão 
Especial, ao ponto de 
enviar seu único Filho 
Jesus Cristo, para nos 
salvar. Hoje é um dia 
muito importante para 
nós. Agradecemos ao 
Pai celestial pelo seu 
infi nito amor. Por Ele 
estar sempre do nosso 
lado, sempre nos aju-
dando a vencer todos 
os obstáculos. Todos 
devem se alegrar e co-
memorar, porque hoje 
é dia de boas novas. Foi 
isso que os anjos vie-
ram anunciar, que havia 
nascido o Salvador, que 
é Cristo, o Senhor. Ele 
nasceu num estábulo 
e estava deitado numa 
manjedoura. Os magos 
vieram do Oriente a 
Jerusalém, e pergunta-
ram: onde está aquele 
que é nascido Rei dos 
Judeus? Porque vimos 
a sua estrela no Oriente 
e viemos para adorá-Lo. 
E disseram: em Belém 
da Judéia. Os magos 

partiram, e eis que a 
estrela que tinham vis-
to no Oriente ia adian-
te deles, até que, che-
gando, se deteve sobre 
o lugar onde estava o 
menino. E vendo eles, 
a estrela, alegraram-se 
muito, com grande jú-
bilo. E, entrando no lu-
gar, acharam o menino 
com Maria, sua mãe, e, 
prostrando-se, o adora-
vam; e, abrindo os seus 
tesouros, lhe ofertaram 
dádivas: ouro, incen-
so e mirra (Mateus 2). 
Fico imaginando que 
cena mais linda que to-
dos naquela época tive-
ram, de ver o Salvador 
do mundo em pessoa. 
É muita benção! Você 
pode não estar vendo 
o Senhor Jesus fi sica-
mente, mas Ele está 
com você neste exato 
momento e nunca vai 
te abandonar, nem te 
desamparar. Ele estará 
com você todos os dias, 
até a consumação dos 
séculos, Amém! Apro-

veita este Natal para 
compartilhar com os 
seus familiares e ami-
gos tudo que Jesus tem 
feito na sua vida, até o 
dia de hoje. Que Deus 
abençoe este dia tão es-
pecial, que Ele preparou 
para você e para toda a 
sua família. Que todos 
os seus sonhos se torne 
realidade. Que a gra-
ça do Deus Pai, paz do 
Espírito Santo, o amor 
do Senhor Jesus Cristo, 
esteja para sempre nos 
vossos corações, hoje, 
amanhã e eternamente, 
em nome de Jesus! Um 
Feliz Natal, para todos!   
Esta é a minha oração. 
Catedral do Povo de 
Deus. Av. Benjamim 
Constant,  nº 789. Ouça 
o nosso programa: A 
Verdade da Palavra. Diá 
riamente na GAZETA 
FM 107,9 das 05h30 ás 
06h30 e das 22h00 às 
23h00 Seg. a Sex. face-
book catedral_dopovo-
dedeus@hotmail.com                                  

 PROFESSOR BENÊ

NATAL!

Viver vida plena 
de alegria é sonho 
universal.

Sonhar não basta; 
faz-se necessário 
descobrir o caminho 
exato, ainda que 
abundante de cur-
vas, ameaçado por 
abismos. Perigos 
marginais sempre 
enfrentaremos. Uma 
das maiores amea-
ças é o “consumis-
mo”, doença conta-
giosa disseminada 
pela escravizante e 

ditadora propagan-
da comercial.

Comércio é troca, 
que se fantasia de 
um “deus tirano”, ge-
rador de felicidade.

Sua arma é a pro-
paganda semeadora 
de falsas ilusões.

Felicidade autênti-
ca e perene é viver a 
vida perene liberta-
da da escravidão da 
vaidade e do consu-
mismo.

Viver a vida em 
plenitude no espaço 
e no tempo é a plena 
felicidade.

Esta vida é um 
¨renascer¨perpétuo 
para cantar pere-
nemente: ESTAMOS 
MERGULHADOS NAS 
ALEGRIAS DO NATAL 
PERENE!
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Grupos de pacientes do SEMPRE participam de atividades ao ar livre

Buscando maior 
integração e incen-
tivo aos clientes do 
Serviço de Medicina 
Preventiva – SEMPRE, 
a Unimed de Jabotica-
bal intensifi cou, neste 
ano, as atividades fí-
sicas com orientações 
de exercícios ao ar li-
vre.

Todas as atividades 
são realizadas com o 
acompanhamento de 
profi ssionais da saú-

de, como nutricio-
nistas, psicólogos e 
educadores físicos. O 
público-alvo é forma-
do por clientes com 
síndromes metabóli-
cas (diabéticos, hiper-
tensos, obesos, entre 
outros) e idosos, que 
necessitam de ativi-
dades para melhoria 
da qualidade de vida.

A ideia é aprovei-
tar as áreas públicas 
para estimular as ati-

vidades e conquistar 
ganhos em saúde do 
ponto de vista lúdico, 
psicológico e social.

“O contato com a 
natureza transmi-
te uma sensação de 
bem-estar e contri-
bui para a qualidade 
de vida. A atividade 
física estimula não 
só a perda de peso, 
mas aumenta a fl exi-
bilidade, disposição, 
consciência corpo-

ral e reduz o risco 
de doenças, além de 
ajudar no tratamento 
e controle de proble-
mas como estresse, 
ansiedade e depres-
são, aumentando a 
oxigenação cerebral e 
elevando os níveis de 
endorfi na, melhoran-
do o humor, trazendo 
sensação de felicida-
de e calma” relatam 
os membros da equi-
pe de psicologia da 

Unimed Jaboticabal.
“Praticantes de ati-

vidade física devem 
priorizar uma alimen-
tação saudável para 
garantir um bom re-
sultado. Uma alimen-
tação equilibrada e 
completa faz com que 
o corpo realize todas 
as suas funções ade-
quadamente e alcan-
ce uma boa perfor-
mance, com energia 
sufi ciente para rea-

lização das ativida-
des, melhorando a 
recuperação no pós-
treino, além do risco 
de desenvolver uma 
carência nutricional, 
prejudicando assim a 
saúde. Quando bem 
adequada, a alimen-
tação reduz o risco de 
lesões e garante uma 
correta reposição de 
energia”, completa a 
equipe de nutricionis-
tas da cooperativa.

Veja cuidados necessários para comprar brinquedos para crianças

Garantia, idade adequada e segurança são informações obrigatórias.
Brinquedos com partes pequenas oferecem riscos.

A dez dias do Na-
tal, as crianças fazem 
contagem regressiva 
para a chegada dos 
presentes. Há alguns 
cuidados que devem 
ser tomados na hora 
de escolher o brinque-
do. Selo de garantia, 
segurança e idade da 
criança presenteada 
são algumas informa-

ções para as quais o 
consumidor deve fi car 
atento. 

“A própria emba-
lagem é perigosa. A 
criança coloca na ca-
beça e pode sufocar. 
Peças pequenas po-
dem ser engolidas e 
a noite de Natal pode 
acabar num pronto-
socorro”, afi rma o mé-

dico Edson Tolezani. 
Ivete Boldrini, su-

pervisora do Instituto 
de Pesos e Medidas 
(Ipem-SP), conhece 
bem os riscos de uma 
compra errada. Bichos 
de pelúcia, por exem-
plo, que parecem ino-
fensivos, nem sempre 
são. “O produto que 
não tem certifi cação 
pode soltar o olhinho, 
porque não é uma peça 
costurada e o tipo da 
pelúcia pode soltar e 
provocar e ocasionar 
problemas respirató-
rios em crianças com 
tendência a alergia”, 
afi rma. 

Alguns mordedores 
para recém-nascidos 
contêm gel dentro, o 
que também pode re-
presentar um perigo 
caso o produto não 

seja autorizado pelo 
Instituto de Metrolo-
gia, Normalização e 
Qualidade Industrial 
(Inmetro). “Existe um 
ensaio, o de toxicolo-
gia, que mede o grau 
do componente, para 
saber se ele tem me-
tais pesados ou não. 
Uma vez recebida a 
certifi cação, ele está 
dentro da tolerância 
permitida para que a 
criança não sofra da-
nos à sua saúde”, diz 
Ivete. 

Alguns brinquedos 
com peças pequenas 
também são perigosos 
para os menores, pois 
a criança corre o risco 
de engolir alguma par-
te. “Criança na fase até 
3 anos tende a levar 
todos os brinquedos à 
boca, porque o colori-

do chama a atenção”, 
ressalta Ivete. “É im-
portante, em primeiro 
lugar, observar para 
que faixa de idade ele 
está indicado”.

Rodas de carrinhos 
também oferecem 
perigo. Nesse caso, 
é importante que o 
brinquedo seja certi-
fi cado, pois, caso as 
rodas se soltem, os ei-
xos arredondados não 
representarão perigo.

Massas de mode-
lar, coloridas artifi -
cialmente, devem ser 
compradas apenas se 
possuírem certifi cado 
que garanta sua segu-
rança. “São utilizados 
corantes, que podem 
ter uma concentração 
de metais que pode 
provocar problemas 

à saúde. Comprando 
um produto com a cer-
tifi cação, ela poderá 
brincar o tempo que 
for, sem prejuízos”, 
afi rma Ivete.

Além do selo do In-
metro, o consumidor 
deve observar sempre 
a faixa etária adequa-
da para o brinquedo e 
comprar produtos que 
tenham procedência: 
embalagem com nome 
do fabricante e, se for 
o caso, do importador, 
em lojas que forneçam 
nota fi scal.

Fonte: http://
g 1 . g l o b o .
c o m / N o t i c i a s /
Brasil/0,,MUL923266-
5598,00-VEJA+CUIDA
DOS+NECESSARIOS+P
ARA+COMPRAR+BRIN
QUEDOS+PARA+CRIAN
CAS.html
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A reunião de fe-
chamento prévio 
do ano, realiza-
da no dia 15 de 
dezembro, com 
a participação de 
diretores e gesto-
res, mostrou que 
a Arca Retentores 
está terminando 
2016 com moti-
vos para comemo-
rar. 

Liderado pelo 
gestor geral, Da-
niel Nacata, foram 
apresentados os 
objetivos do ano, 
onde dois pontos 
fi caram em evi-
dência: a evolução 

Diante de um cenário de crise política e econômica, Arca 
Retentores ! naliza 2016 em evolução e crescimento

no processo de 
profi ssionalização 
da companhia e 
seu signifi cativo 
crescimento mes-
mo diante retra-
ção da economia 
brasileira.

“ F i n a l i z a m o s 
2016 vivendo 
um cenário que 
vem contra a si-
tuação econômi-
ca brasileira. Co-
memoramos um 
crescimento sig-
nifi cativo quan-
do comparado a 
2015. Resultado 
disso são os in-
vestimentos na 

capacitação de 
nossa equipe, em 
políticas comer-
ciais saudáveis, 
novos equipamen-
tos e melhoria dos 
processos produ-
tivos”, explicou 
Nacata.

O gestor ainda 
ressalta que os 
esforços de seus 
colaboradores fo-
ram fundamen-
tais para que a 
Arca Retentores 
pudesse alcançar 
os resultados po-
sitivos. “Foi um 
ano de mudanças 
impactantes, que 

muitas vezes gera-
ram desconforto e 
insegurança. Nada 
seria possível se 

não tivéssemos o 
apoio de cada co-
laborador que en-
tendeu, respeitou 

e se dedicou para 
que fossem possí-
veis todas as mu-
danças”, concluiu.
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Veja quais são os principais erros na preparação das ceias 
de ! m de ano e evite a intoxicação alimentar

As ceias de fi m de 
ano não podem ser um 
momento de preocu-
pação – principalmen-
te com aquela famosa 
suspeita sobre a maio-
nese –, mas não serão 
se forem seguidas 
orientações simples. 
Para não transformar 
um momento de cele-
bração em sinônimo 
de contaminação bac-
teriana e intoxicação 
alimentar, há alguns 
principais erros que 
podem fazer toda a 
diferença e não garan-
tir um jantar/almoço 
seguro. 

A nutricionista Etel-
ma Rosa, do Centro de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional Sustentá-
vel (Cesans) da Secre-
taria de Agricultura 
e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, 
listou as ações mais 
comuns que podem 
levar à contaminação 
dos alimentos – com 
desagradáveis conse-
quências à saúde de 
sua família. 

“Tem muita coisa 

que as pessoas fazem 
errada porque acham 
que não tem problema. 
Um clássico é deixar a 
ceia da noite para o 
dia seguinte sem colo-
car na geladeira, sem 
guardar direito”, ex-
plica a nutricionista, 
adicionando que “esta 
época do ano é muito 
quente, isso colabo-
ra para a proliferação 
de bactérias. Então 
tudo que for proteico 
(como carnes) e que ti-
ver ovos, deve ir para 
a geladeira. O princi-
pal erro das pessoas é 
achar que depois que 
cozinhou o alimento 
não tem mais perigo, 
mas tem sim”. 

Outra dica valiosa é 
ao menos tentar não 
preparar uma grande 
quantidade de comi-
da. Quanto mais so-
bras, menos espaço 
na geladeira. E menos 
espaço signifi ca me-
nos ar frio circulando 
entre os recipientes 
com as sobras da ceia. 
E nunca se basear no 
odor para saber se um 

alimento já passou do 
ponto ou não. “A me-
dida não é esta”, avisa 
Etelma. 

Para o secretário 
Arnaldo Jardim, di-
cas como as da nu-
tricionista do Cesans 
auxiliam a população 
paulista a consumir 
alimentos com mais 
qualidade. “Garantir a 
segurança alimentar 
para as famílias do 
Estado de São Paulo 
é uma das principais 
recomendações do 
governador Geraldo 
Alckmin para nós da 
Secretaria de Agricul-
tura”, destaca. 

Saiba quais são os 
principais erros: 

- Manter alimentos 
expostos fora de refri-
geração por períodos 
longos, às vezes, até 
o dia seguinte. Isso 
implica na prolifera-
ção de bactérias, prin-
cipais causadoras de 
intoxicações alimen-
tares. 

- A escolha dos in-
gredientes para o pre-
paro da ceia é muito 

importante, pois ali-
mentos muito gordu-
rosos não combinam 
com o período de Ve-
rão. Assim, deve-se 
dar preferência a re-
ceitas com vegetais, 
frutas da estação e 
evitar aquelas com 
carnes muito gordas, 
toucinho, cremes gor-
durosos, temperos 
prontos com muito 
teor de sódio e gordu-
ra. 

- Evitar manter pre-
parações à base de 
ovos fora da refri-
geração por período 
prolongado, como 

maioneses, rabana-
das, doces de ovos, 
cremes, farofas. 

- Manter os alimen-
tos sempre cobertos 
e, se possível, aqueci-
dos até o momento em 
que serão servidos. 

- Não utilizar o mes-
mo talher para servir 
diferentes prepara-
ções. 

- Não preparar um 
volume muito grande 
de comida, de forma 
que o seu acondicio-
namento em refrigera-
ção não seja possível 
e adequado, pois as 
sobras devem ser de-

vidamente acondicio-
nadas em recipientes 
apropriados e coloca-
dos de forma espaça-
da para facilitar a pas-
sagem do ar frio. 

Dica: 
- Em substituição 

às bebidas alcoólicas, 
no caso de restrições, 
pode-se sugerir o pre-
paro de chás gelados 
com frutas picadi-
nhas, águas aromati-
zadas naturalmente 
(com frutas cítricas ou 
carambola e/ou gen-
gibre e/ou hortelã ou 
canela em pau). 

Por Hélio Filho 

‘Ressaca de ! m de ano’ pode e deve ser evitada
Especialista do Hospital de Transplantes do Estado de São Paulo alerta sobre os riscos do abuso de bebidas alcoólicas

O Hospital de 
Transplantes do Esta-
do de São Paulo, em 
parceria com a Asso-
ciação Paulista para o 
Desenvolvimento da 
Medicina, preparou 
orientações para a po-
pulação sobre os ris-
cos da alta ingestão 
de bebidas alcoólicas 
durante o período de 
festas de fi nal de ano.

Evitar a bebida al-
coólica é sempre me-
lhor

Importante des-

tacar que a ressaca 
pode e deve ser evi-
tada, uma vez que o 
mal-estar generaliza-
do gerado pós-abuso 
do álcool costuma 
causar problemas 
como enjoo, dor de 
cabeça, cansaço, diar-
reia e sensibilidade à 
luz. 

Segundo a OMS (Or-
ganização Mundial de 
Saúde), a quantidade 
máxima diária reco-
mendável de ingestão 
de bebidas alcoólicas 

é de duas doses para 
homens e uma para 
mulheres.

Preparar o organis-
mo para a ingestão de 
bebidas alcoólicas

O hepatologista 
Carlos Baía, do Hos-
pital de Transplantes 
aconselha que antes 
de consumir bebida 
alcoólica é importan-
te preparar o estôma-
go e fígado, ou seja, 
escolhendo, sobretu-
do, alimentos ricos 
em gordura. É impor-

tante também beber 
bastante água para 
manter a hidratação, 
evitando a perda de 
líquido no organismo.

Esses cuidados evi-
tam também a agres-
são direta sobre a 
mucosa do estômago 
e esôfago, fazendo 
com que a sensação 
de queimação e náu-
sea seja menos inten-
sa, devido à irritação 
causada pela bebida 
alcoólica.

Prefi ra sempre uma 

bebida com baixo per-
centual alcoólico

O médico alerta so-
bre a importância de 
observar os rótulos 
das bebidas com a 
classifi cação do per-
centual alcoólico nas 
garrafas. “O ideal é 
não abusar da bebida 
alcoólica. A intensida-
de da ressaca está re-
lacionada à quantida-
de de álcool ingerida, 
não importando se a 
bebida é fermentada 
ou destilada”, afi rma.

Alimentos leves e 
descanso no dia se-
guinte 

No dia seguinte, é 
importante descansar 
para melhorar o me-
tabolismo do fígado. 
Outra dica é escolher 
alimentos leves como 
verduras e legumes 
cozidos, diminuindo 
frituras, doces e ali-
mentos gordurosos. 
Também é fundamen-
tal reforçar a hidrata-
ção com água, chás e 
bebidas isotônicas.
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7 dicas para proteger seu cão dos fogos de artifício
O zootecnista e especialista em comportamento animal, Renato Zanett,i alerta para os devidos cuidados com os cachorros nesta época do ano

O fi m do ano está 
chegando e com ele a 
famosa queima de fo-
gos. Quem é que não 
gosta de ver o céu co-
lorido e iluminado na 
virada do ano, não é 
mesmo? Bom, nós hu-
manos gostamos, mas 
seu cachorro pode não 
fi car tão à vontade as-
sim perto dos baru-
lhos ensurdecedores 
dos rojões.

Muitos acreditam 
que é por conta da 
audição mais aguça-
da, mas é um mito. 
Segundo o zootec-
nista Renato Zanetti, 

Foto: Blog Animal

baseado em dados 
publicados no livro 
Animal Welfare, de 
2011, os fogos são 
ruins por desencade-
arem medo e ansieda-
de no animal. Para os 
cachorros, o barulho 
de explosão remete a 
um sinal de perigo ou 
um sinal de que algo 
de ruim vai acontecer 
com ele, e para que 
nada aconteça, ele 
tem que correr.

Pensando no bem-
estar dos pets, o zoo-
tecnista e especialista 
em comportamento 
animal, Renato Zanet-

ti, listou algumas di-
cas para acalmar seu 
cão e protegê-lo dos 
fogos de artifício.

1- Deixe o ambiente 
mais seguro, retiran-
do objetos que pos-
sam cair sobre o cão 
ou que ele possa des-
truí-los e se machucar. 
Também deixe janelas 
e portões de acesso 
a rua fechados, para 
evitar eventuais fugas 
do cãozinho.

2- Aumente a iden-
tifi cação de seu cão, 
caso ele venha a fugir 
por conta da fobia. 
Nesta época do ano, 

é muito comum cães 
fugirem de suas casas 
por conta do barulho 
excessivo dos fogos. 
As plaquinhas com o 
nome já são efi cien-
tes, mas nesses casos, 
é bom ter coleiras com 
o nome do cão e o te-
lefone para contato.

3- Ofereça suporte 
emocional a seu cão. 
Deixe-o em ambien-
tes conhecidos e que 
tenha cheiros familia-
res. Facilite também 
o acesso aos locais 
onde ele já dorme, 
ou a procura de for-
ma voluntária, como 
a casinha, a caixa de 
transporte, a cama, o 
quarto, etc.

4- Se for preciso, 
abrace seu cachor-
ro. Segundo a crença 
popular, abraçar ou 
pegar no colo seu ca-
chorro causa ainda 
mais medo nele, mas 
não é bem assim que 
funciona. Assim como 
para os humanos, o 
abraço e o contato 
corporal relaxa e tira a 
tensão. 

5- Em casos EXTRE-

MOS de fobia, pro-
cure um veterinário 
comportamental, pois 
quanto maior o nível 
de estresse de seu ca-
chorro, menor é seu 
nível de aprendizado, 
e somente o médico, 
nesses casos, pode 
avaliar qual a melhor 
solução para seu cão 
passar por essa fase 
estressante.

6- Treine seu ca-
chorro de forma pre-
ventiva. Claro que, a 
idade ideal para se 
fazer isso é até os 
três meses de idade, 
quando o cão ain-
da está no período 
de socialização, no 
entanto, nem todas 
as pessoas possuem 
conhecimento da im-
portância desse ades-
tramento. Nesses 
casos, procure um 
adestrador profi ssio-
nal, que poderá con-
tribuir positivamente 
com a situação

7- Informe a sua 
comunidade dos ma-
lefícios que os fogos 
de artifício fazem ao 
bem-estar dos cães e 

outros seres vivos que 
não entendem que 
o barulho excessivo 
é uma forma de nós 
humanos comemorar-
mos uma coisa boa.

A técnica de ama-
rar o cão com faixa 
funciona?

Criada na década 
de 1970, é uma práti-
ca que requer treino, 
pois simplesmente 
trançar uma faixa em 
seu cão não vai fazê-
lo fi car mais calmo, e 
talvez só o deixe mais 
irritado ainda, prin-
cipalmente estando 
amarrado. 

O motivo de se usar 
essa técnica está em 
seus benefícios rela-
xantes, e do toque em 
pontos específi cos. 
É como a shantala, a 
massagem relaxante 
para bebês. 

Já existem algumas 
roupinhas no mercado 
que prometem o mes-
mo efeito da técnica, 
e são mais seguras, já 
que a faixa pode ser 
amarrada da forma er-
rada e causar mais es-
tresse em seu cão

Veterinário dá dicas para viajar com os pets no verão
Dr. Jorge Morais da Animal Place explica que, como não há uma legislação especí! ca para transporte de animais, muitos donos acabam tomando atitudes perigosas

Não importa a dis-
tância ou se o passeio 
será de carro, ônibus 
ou avião, alguns pre-
parativos são impres-
cindíveis na hora de 
levar o animal de esti-
mação nas viagens de 
fi nal ou início de ano. 
Como não existe uma 
legislação específi ca 
para isso no Brasil, 
muitos donos aca-
bam negligenciando 
o transporte dos pets, 
principalmente em 
trajetos mais curtos, 
dentro de automóveis 
de passeio.

“É fundamental que 
os animais jamais se-
jam transportados 
de maneira solta no 
veículo, pois podem 
ocorrer acidentes e, 
consequentemente, 
danos físicos que po-
dem ser muitas vezes 
irreversíveis”, explica 
o veterinário e fun-
dador da rede Animal 
Place, Dr. Jorge Mo-
rais. Neste caso, e se 
tratando de animais 
de pequeno porte, é 
aconselhável a aco-
modação em cadeiras 
especiais fi xadas no 

banco traseiro, com o 
cinto de segurança afi -
velado. Os animais de 
médio e grande porte 
existem fi xadores que 
são presos às coleiras 
ou então caixas de po-
lietileno, ambos tam-
bém presos ao cinto. 

O dono também 
pode contar com a 
companhia do animal 
se optar por viagens 
em ônibus leito, des-
de que ele esteja de-
vidamente acondicio-
nado em uma caixa de 
polietileno especial 
para pets. O mesmo 

vale para quem prefe-
re o passeio de avião, 
mas somente pode 
permanecer na cabine 
da aeronave, o animal 
que pesar menos de 
10kg. Os cães e gatos 
acima deste peso de-
vem viajar dentro do 
porão da aeronave, 
acomodados em caixa 
rígida com especifi ca-
ções técnicas do setor. 
“Há também outras 
exigências, além das 
acomodações. Podem 
ser solicitados desde 
documentos mais sim-
ples, como a carteira 

de vacinação e atesta-
do de saúde emitido 
por um veterinário, 
até exames mais com-

plexos e guias especí-
fi cas. Tudo depende 
do destino”, fi naliza 
Morais.
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O Natal das novas famílias
PAIS SEPARADOS, MEIOS IRMÃOS, MADRASTAS E PADRASTOS... A CONFIGURAÇÃO FAMILIAR 

HOJE É OUTRA E A ORGANIZAÇÃO PARA AS FESTAS DE FINAL DE ANO TAMBÉM

É Natal com um, Ano 
Novo com outro – e com 
o fi lho do namorado da 
mãe, o irmão que é fi lho 
do pai com outra mulher 
e assim vai. Os modelos 
de novas famílias são di-
versos, e em todos se es-
pera a mesma coisa des-
sa época do ano: amor e 
harmonia. Como juntar 
todo mundo e conseguir 
esse clima gostoso de 
Natal? Conversamos com 
duas mães, uma psicólo-
ga e uma consultora de 
etiqueta. E descobrimos 
que não existe segredo. 
Basta bom senso. 

Vá devagar e pro-
gressivamente

A psicóloga Melina 
Garcia tem dois fi lhos, 
Giulia, de 5 anos, e Enzo, 
de 3. Ela conta que, logo 
após a separação, o mari-
do fi cava com as crianças 
por curtos períodos de 
tempo, que iam aumen-
tando pouco a pouco, 
até eles estarem prontos 
prá fi carem longe da mãe 
por um fi m de semana 
todo. Essa mesma lógi-
ca, de dar a chance de os 
pequenos se acostuma-
rem às mudanças, pode 
e deve ser usada nas 
noites de festa de fi m de 
ano. Se eles estão acos-
tumados a passar Natal 
sempre na casa da avó 
materna, por exemplo, e 
nesse ano, por conta da 
separação, pela primei-
ra vez vão passar com o 
pai em outro lugar, uma 
boa saída é fazer essa 
mudança de maneira 
gradual. Fica o começo 
da noite na casa da avó 
materna, depois passa 

o resto da noite com o 
pai. Isso tudo com mui-
ta conversa, sempre. É o 
que defende a psicóloga 
infantil Larissa Furlani, 
mãe de Sofi a, que se se-
parou do marido quando 
a fi lha tinha 7 meses: “As 
crianças têm uma capa-
cidade de entender o que 
lhes é dito muito maior 
do que imaginamos, e 
esse tipo de conversa a 
deixará segura para vi-
ver dias diferentes dos 
que está habituada”.

Se a criança já está 
acostumada a passar o 
Natal com um e ano novo 
com outro, mas o receio 
dos pais agora é trazer o 
namorado ou namorada 
para festas pela primeira 
vez, saiba que o concei-
to de ir devagar também 
funciona nessa situação. 
Não deixe para apresen-
tar o companheiro novo 
ao seu fi lho bem no dia 
de Natal, por exemplo. 
Faça isso antes, para que 
a criança tenha tempo de 
conhecer a pessoa nova 
e assim não estranhar a 
presença dela num dia 
reservado para a família. 

Apresentando os 
enteados

Você tem um fi lho do 
primeiro casamento. Seu 
companheiro também. 
E agora vocês querem 
juntar todo mundo nas 
comemorações de fi m de 
ano. É um passo impor-
tante para o casal e para 
os respectivos fi lhos, e 
as chances de as crian-
ças se tornarem amigas é 
grande, mas como pode 
envolver certo ciúmes, 
é sempre bom que essa 

aproximação seja feita 
pouco a pouco. “Nada 
de forçar a barra e exi-
gir que seu fi lho seja um 
poço de educação e cari-
nho com seu namorado 
logo no início, nem que 
se torne o melhor amigo 
do fi lho dele”, ressalta a 
psicóloga.  

Decisões baseadas 
no bom senso

Na teoria, chegam Na-
tal e Ano Novo, as crian-
ças se dividem entre pai 
e mãe e todos fi cam fe-
lizes. Na prática, pode 
rolar ciúme ou triste-
za por passar uma das 
datas longe dos fi lhos. 
Sentimentos assim são 
comuns e esperados, só 
não podem prevalecer 
nas decisões relacio-
nadas às crianças.  “Na 
minha casa, as idas e 
vindas são tranquilas 
e positivas porque por 
mais que eu estivesse 
triste por vê-los partir, 
no meu íntimo eu sem-
pre soube que a convi-
vência com o pai é um 
direito e faz parte da 
realidade de vida deles”, 
conta Melina. No come-
ço, as crianças iam com 
o pai e ela fi cava perdi-
da e desnorteada. Com o 
tempo, passou a aprovei-
tar aquele momento sem 
crianças prá fazer suas 
coisas. E se o ciúme bate 
e com ele vem a vonta-
de de arrumar encrenca 
com o ex-marido ou com 
a nova namorada dele? 
Aí é hora de lembrar que 
em primeiro lugar vêm 
os fi lhos, que precisam 
da tranquilidade dos 
pais para conseguirem fi -
car sozinhos só com um 
deles sem culpa. “Os pais 
precisam ter a consciên-
cia de que o que acabou 
foi a relação deles, as 
crianças continuam sen-
do fi lhas dos dois e tem 
o direito e a necessidade 
de conviver com ambos, 
dessa forma, questões 
como com quem a crian-
ça passará as datas fes-
tivas serão resolvidas 
facilmente”, defende a 
psicóloga Larissa. 

Um pouco de fl exi-
bilidade não faz mal a 
ninguém

Mães separadas que já 
passaram por isso e espe-
cialistas em psicologia são 
unânimes em dizer: nada 
de forçar a barra com a 
criança. Pode ser difícil 
para ela se separar da mãe, 
aceitar um novo compa-
nheiro ou abraçar o meio 
irmão logo de cara. Esteja 
preparado para situações 
assim e seja fl exível. Em 
um Natal, o ex-marido de 
Melina foi passar a ceia na 
casa dela, mesmo sendo a 
vez dele de fi car com os 
fi lhos, porque lá haveria 
mais crianças e a visita 
do Papai Noel, atrativos 
que não teriam na casa do 
pai. Ele não abriu mão de 
fi car com as crianças, mas 
optou por não tirá-las da 
casa da mãe. Essa fl exibi-
lidade e compreensão do 
que é melhor para os fi -
lhos só trazem benefícios, 
para todos os envolvidos. 

Gentileza gera gen-
tileza

Regra de ouro para 
que a harmonia preva-

leça no período de fes-
tas: ser gentil. Nas no-
vas famílias a incidência 
de saia justa é grande, 
fato. Mas uma boa dose 
de gentileza e carinho 
muda qualquer cenário. 
Para a consultora de esti-
lo e etiqueta Suzana Ca-
mará, mãe de Guilherme 
e Luciana, é importante 
ter inteligência emocio-
nal:  “superar rancores 
antigos e relevar as bri-
gas para conseguir fi car 
mais perto das pessoas 
que você ama”. Se seu fi -
lho tem uma boa relação 
com a namorada do pai e 
ela cuida dele super bem, 
por que não lhe comprar 
uma lembrancinha de 
Natal? Se prá você isso 
é forçar demais a barra, 
que seja então o presen-
tinho do seu fi lho para 
ela. “Faça com os outros 
o que você gostaria que 
fi zessem com você. A 
criança fi ca feliz quando 
vê esse tipo de atitude e 
muito mais tranquila. É 
semear a paz, e esse é o 
espírito do Natal”.

Estela e José Miguel, 

pais de Miguel, de 1 
ano, todos os anos nessa 
época recebem os fi lhos 
do primeiro casamento 
dele. São dias de muita 
farra, bagunça e alegria 
por estarem juntos, já 
que as crianças moram 
na Espanha com a mãe e 
vêm pra cá poucas vezes 
ao ano. “Somos a família 
mais atípica que existe!”, 
brinca Estela. Será? Nos 
dias de hoje, os modelos 
familiares estão assim, 
estruturados de maneira 
cada vez mais diferente. 
E com tempo, esforço e 
paciência, cada integran-
te dessas famílias vão 
se entendendo aqui, se 
adaptando ali e termi-
nam o ano como tem que 
ser: unidos. 

Consultoria: Larissa 
Furlani, mãe de Sofi a, 
psicóloga infantil. Su-
zana Camará, mãe de 
Guilherme e Luciana, 
consultora de estilo e 
etiqueta.

Fonte: http://www.
pa ise f i lhos . com.br/
pais/o-natal-das-novas-
familias/

Vacinação contra a febre amarela continua nos 
CIAF’s de Jaboticabal

Embora o Dia D de 
vacinação contra a fe-
bre amarela tenha sido 
no último sábado, dia 
17, a vacinação conti-
nua nas unidades de 
saúde de Jaboticabal. A 
coordenadora do depar-
tamento de Vigilância 
Epidemiológica, Maura 
Guedes Barreto, lembra 
a importância de todos 
que ainda não foram va-
cinados (e que não rece-
beram ao logo da vida 
as doses necessárias) 
de vacinar. 

Ela informa que a va-
cina contra a febre ama-
rela está incluída no 
Calendário Nacional de 
Imunização, sendo a 1ª 
dose aos nove meses de 
idade e a 2ª dose, aos 4 
anos de idade. “Isto ga-
rante proteção por toda 

a vida”, informa. lem-
brando que se a criança 
e/ou adulto for vacina-
do após os 5 anos de 
idade, deve receber um 
reforço após 10 anos da 
dose anterior. De acor-
do com o novo protoco-
lo, o esquema no Brasil, 
será de apenas duas do-
ses. Gestantes e mães 
que estão amamentan-
do não devem tomar a 
vacina.

“Para viajantes, o ide-
al é que recebam a vaci-
na com pelo menos 10 
dias antes do desloca-
mento. Nossa região é 
endêmica, devido à pre-
sença do mosquito Ae-
des aegypti, pois ele é 
o vetor transmissor da 
febre amarela urbana”, 
comentou Maura. Ela re-
força que a vacina está 

disponível em todas as 
unidades de saúde do 
município, de 2ª a 6ª 
feira, nos horários des-
critos abaixo:

CIAF- I das 8h às 11h 
- das 12h às 15h

CIAF-III das 8h às 11h 
- das 13h30 às 15h

CIAF- IV das 9 às 11 
horas - das 13h30 às 15 
horas

CIAF- V das 9h às 12h 
- das 13h às 15h30

CIAF- VI das 8h às 12h 
- das 13h30 às 15H30 h

CIAF- VII das 8h30 às 
10h30 - das 13h30 às 
15h30

ESF- TFB- das 9h às 
12h - das 13h às 15h30

PSF- Córrego Rico das 
7h às 16h

DST- Infectologia das 
7h às 16h
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Ligue os pontos
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